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IMjialiall 
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•14`1131'1071 3 IIITLIIHTLI ' • 
4: Tendo em ëonsidergão que o jornal intitulado A Semana Religiosa 

.Bracarense é princpaltnette, destinado a interessar o clero d'stedrArce-
bispado no movimento echEresiasgco, ,eige po.,ha).er ; e qtre por meio 
do mesmo jornal'Ú` rNossa P'ütbae-i,''Provisõeki'd In\értf'sse geral e (pines-
quer outras medidas governativas,. que Nos seja necessariq; tomar, podem 
chegar mais Jacilrnente ao cenhecimento tanto do clero como dos fieis, e 
que muitolconvtsmió-discipliqa lecclesiastio,“l'estastissima‘Archiclioces 
Primacial ; Havetiloi `Ii.c;r1"bem rordena-Nu'évol" doctánbtos publi.ados - no 
mesmo jornal,,e'rque forem por, Nós assignados. sejam reputados como ver-
(ladeiros e'authentiens, para ,;todos os seus effeitos. 
t . ••• < 

• >44.,5"Yrr MO 4, 

r . 
"'W • k4: 41. 

Residencia no Seminario de S. Pedro, 22 de Maio de 1875. 
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*, João, Arcebispo ksrimrtz. 

,i),,,,r,..t.,:.41 . ".• ' ‘ 1: 

.,,,. 

ALF.3;) ii 

J,!aTI8ILI tJ1tq ,. ;n01171' 

nc,,r1. W 
--• 

• 



A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE, 
' ,4 11,1 i. • ! 1 ; ITU f. 

D. JOÃO CHRYSOSTOMO DE 'AMORIM PESSOA, POR 
mercê de Deus e da,Sánta Sé Apostolica; Arcebispo e Se-
nhor de Braga, Priin-ái das Héspanhas'; dr. ria Sagra-
da theologia,lpelaitTniVerâídadè' de"Coiffibi'a; dó conse-

, lho de Sua Magesiade FidèlWsifflá'; 86mmendador.da Or-
dem de Nóssa Senhora dá Conc'eiçã6 de Villa Viçosa, 
Grão-Cruz da"> Ordem Militar dé'Nosso Senhor • rjesus 

• Christo, par do reino, etc. 

Ao -e'lgro e fieis 217,ita Noi4 cArkiclifObe'rde .Bra9111 Primaz 
das Ilesparihá:s pefi "ei beriçãO 2êrn•Ilestts' Christo 
nosso Salvador. 

oci,.;c1-33-1A ,cot 
t, 

Sendo a commemoração da gloriosa Ressurreiç u â'o' de Jesus Chris-
to uma das maiores solemnidadesirdo-2-cultoefigioso da Egreja Catholi-
ca, teem os SounnoiP9ntilices- Roma,nos•coriCedido benignamente aos Pre-
lados das differeries'bitic'esest»futd`'Corinpóélt? cátholico, a facul-
dade de dar , n'esse dia Benção Apo,stolica indulgencia plenaria 
para todo'S os ' fieis; que, para a lucrar,' se P,reparareírido indab, que lhes 
for possivel. o , Rk.'‘ o • > it.\ 

E .Ns, Meus Filhos em Jesus Christo, tendo deliberado celebrar 
de Pontifical em. a N'osia Catheidral no próximo dia de Paschoa da Ressur-
reição, fazendo uso d'esta factilrÜdelaremos •cn à costumada solem-
nidade á Benção • A postolica a. todos (À fieis d'este Arcebispado, que vie-
rem recebei-a, ou que, achando-se legitimamente impedidos por, enfermi-
dade, clausura ou'édefitcetaçãO`,', ti.b'ereidintebçãó ' de ''á‘lreCeber,\ quando 
pelos sinos das torre's da C.athedral fo1rern dádos `'rA estylo, já 
determinados e sabidos. 311 1' W1 

A proveitae-vos, pois, d'este tão grande beneficio, que a Santa Egre-
ja, deMpre Mãe carinhosa, .vos offerece,' para 'cjoe'ifidthá' p'o%bes'coneguir 
a vosa' salvação • eterna; e muito enearecidam'eríté peditnos; que não 
despréiéWeste meio- tão fácil- de assegurar a • pos'se' futura da felicidade, 
que os justosTosam no céu, guardando para outro anuo ou para o dia 
de arhanitá,' èomor.é.'hiStbrine dos peccadores endurecidos, o perdão da 
pena -temporal -devida aos vossos peccados. 
• gabéig."•acaso se Deus :Nosso.' Seiflior vos dará o tempo necessario 
e occasião opportuna para o vosso arrependimento e pára cuidar seriamen-
te do 'importantiSsima negocio' da ìessa4salvaçã'ólleterlil.ITaidc,Idespre-
.sado. os meio.s4 51!.1e4 ,a rSanta ggreja,Nos, 4eYAWn .9s!tAluiiiiºti4Wi a gra-
ça tivina agora vos.çl, pei po ; v,q4,urfi .,1r41194,metósoli,do para 
esperar iconliadatnente, misericordia Deu,s`? que em verda,de grafi-
'de,•'?rids sempk"W,dal Sua justiça 
-' ; Vintld,1MehkdPillçbrenViJé'susréfi,- riákb , ‘ irld2 ,no &tól d, tão me-; 1,, • 

moravél diauda !Paschoat, dá ., Ress'orkeiç'ãKoLTerniltuitilliSentibr, confes-
sados, contricios e arrependidos das1,49ssas, pAsso4asjleulpasiv,indd chnno 
verdadeiros christãos e devidamente dispostos para receber a Benção A pos-
tolica; vinde com o vossci -selitiiiiTnlii.-ca-thinc-o-e-piedoso protestar con-

Vol. IV. SABBADO 12 DE ABRIL DE 1879. N.° 203. 



, 
Transporte. 

648 
1.20 5g!  

tra a falta"de ., fé\ede i•devóção de algumhs• ' pessois.' inconsideradas, que 
muitas vezes escolhem a Casa de Deus, e onde Elle habita real e verdadei-
ramente no Augusto Sacramento da tSagrada E9charistia, exposto ' as nos-
sas • adorações,, para. fazer' que uma.ripartida _ de. divertimento, 
um logar de- min-dato sacrilegai:prolatuaçO: 

Vinde aprniar, isfijnr Voisaypresenc?,Aympi•eg resp,eitosa, que..Bra-
ga, a muito antiga ...?, mmt,(1.11?p,br'alcida-de,- de :: Brag,a, piedade,' pela 
devoc?-5,e hahitautes;, é..aindk,hoje a. Roma Por-
tugócza, c- (Me .4., digna dó cetebrjdade, que ella 
'tem entre todas as fiações Christãs..w 

Dada e pasga,damq14„9 lyoslo signal e. sello das, 'Nossas Armas no 
Paço, Archiepisopal k de abril. de ,1879. 

Logar do sello. 
a. 

Jóão, Arcebispo Primaz. 

SUBSIDIO PARA O SODEBÀNO 

Lista' dos subscriptord e respectivas quantias 
para' o fim supradito: 

renaettido. . 4:767715 réis 
5:QP7$83P  

,•1„, d. :511 em ) caixa. . 930$115 » 
;q ,1 -u 

Relag"io,,-,dqs ,,g,lung5çfs, j Tteajj elitraratii.-;. na ,Iheso'u-,, 
raria dq Pinheiro:de 'Pedro, em l Braga, de-
pois da primeira remessa 

,iftf, t• )et' í,Wq t•t 
Do Arcyprestado . . . f!. . 270;55'0 » 

3 Il!!!) ):1 doi ,Ba-S0i9rI ,mais. . • •, ; P.I i• • 15;5200 

MI« *, ••• .•; • . 3%250 
,! I' , .)) ili, 01J11 I I I .„ I r , 

robiT.litiLli.) ,3-t(r Sprnma ent„çalxa. 1:003115 » 
. / 

I! o ,!"? 1,..159 11una total.. . , .; , 5:7709$830 » 
. O Elt, c 

N, B.i Já idissemos;.e agora tornamos a repetir, que depois 
de terMinar a ' cobrança, das conectas para -o Dinhoiro de S. Pe-
dro, que esto abchegar :todás as semanas,, domo temos dito no 
balancète, qué sémpré" publicamos n'este Sémaiyario, farçmos 
depois a publicação: das ,quantias,, -com que,, tida uma das fre-
guezias dos dilfereufes'arcyprestados concorréram para este fim, 
aliás haveria confusSo.. nas• contas. 

c 1 O ' 
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ministerio dos negocios eccleslasticos e de justiça 

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIDS ÉCCLESIASTICOS 
. 411 

• 1.4 114 3$ Repartição , 

Presbyleros apresentados pelo decreto, de 22 ,,do tnez passado. . .  

O presbytero Marianno da Silva Correia—apresentado, precedendo 
concurso por provas publicas, na egreja ¡)árochial de Nossa Senhora da 
Piedade de Odeseixe, no concelho de Lagos, diocese do Algarve. 

O presbytero Josè Dias da Silva," bbchal'el em the'ologia e bacha-
rel formado erra direito—apresentado." precedendo ,cOnciKo por provas pu-
blicas,' na egreja párochial de , S. Thiaio ddá Velhas, no concelho da 
Arruda, diocese de Lisboa. 

Declarado sem effeito o decreto de 7 de dezembro de 1876, pelo 
qual o presbytero José de Sousa Anãs°, parocho collado na egreja de 
S. Martinbo de Alvoredo, diocese' primaz de Braga, loi apreSentado na 
egreja parochial de S. Lotirenço',do' Piado; da mesma diocese. 

SECÇÃO RELIGIOSA 

A' festa da' Paschoa. 
; 

• tí 1”(11.1[0 4 11'..g 1 surrexit. 
ft) 3' 1 • 

1 , 4t) •,, iiL Ràuscitou. 
Oet,‘ 

Eis ahi nitimada a grande obra-da-i;cderfiígção do genero humano ! 
Egreja santa. alegra•te ! Cessein'tuaalagéirtris é teus gemidos ; despe 

teus trajes de luleto, é, em logar ' de ca'ftYlna't i1jubles, éritoa hoje can-
ticos de contentamento e alegria ; porque, erofirn,i ó leu divino Esposo ha 
triumphado de sen inimigos, sahindo viV6 1 daepttlairo .por seu proprio 
poder ! , 

Su'rlexit—hésuséltbi.,"' ' 
v GHP LM: !, 1) 

Eis por esta só palavra:anpunciado.So '11Mdb otin'aid dos milagres, o 
acontecimento Mais eXtraordifiatio e dtroodoAd'!;'• '° • 

Sim, quem não Vé que esta tririca",IS'alák4p'jir'esti'lit)õe'tcidos oá outroá 
mysterios de nossa salvà9b, que' the p6è, por assim diter. a ultirno 
sello, assegurando o tridmpll'o de iesiís C1iitdkobVe a morte e o in. 
terno 1! , ti .11 4),,?...11",l),".1 

Oh! ,é, n'este dia glorioso que Nosso Senhor, depois de tantos ul-
frages„tantoS 's'of`friméiitos e d'uma,nrrorté a"hiaig'Affroritosa, Inoslra que 
não é sidplesinente uin• homehl, ' maS íi1 fiblilerT(Deus 'clue , tem • ergaSi 
todo Ó' poder !Sara ' resus'eitar dos mortos ào tdr,eleiro ' dia,'rno havia 
promettido. " ( 1)47iLi 1.1", 
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E com effeito, é n'este.ffiaque, sua ,,n3issão se torna incontestavel, 
seu ministerio se faz conhecer, suas promessas "se confirmam, suas pre-
dicções se cumprem, sua ,doutrina é, justificada, e coroados os   -seus  tra-
balhos. 

E' n'este dia, para sempre memoravel, que o imperio da morte 
succumbe debaixo do itnperio da vida ; que o peccado é destruido, a mal-
dição da lei levantada, o inferno vencido; 'o detnonio lançado por terra, 
o reino da graça estabelecido, o co aberto. 

E' etuflm, n'este dia que a immortalidade nos é assegurada, que 
as tribulações são adoçadas, que os soffiimentos de nosso exilio acham con-
solação, e que uma vida toda nova sé abre diante de todos os christãos:— . 

eterna. _ • 
O tumulo em que os inimigos do S'alvador tinham jurado sua per-

da, esse tomulo, onde se lisongeavam . apagar d brilho de suas acções, 
e obscurecer a gloria de sua divindade, foi,' como diz um, insigne ora-
dor, o tropeço terrivel em que -sé quebrou sna raiva ; foi' o Ekon° em 
que se sentou o Filho do Eterno;.para .reger -as -nações, e os reis, como 
lhe protnettera Liai< o r • 

A' bota mareada-- pelos decrétos_divinos,- este adoravel Salvador, 
victorioso do inferno e . da morte,- saliiu , dum, instante de seu tumulo, 
sem quebrar a rocha e'm "qu-e fóra talhado, sem-mover a pedra que fe-
chava a entrada, e mesmo sem romper nem damnificar os sellos quê' 
lhe haviam posto. Qnè serie de milagres! ! 

Quanto es,te,21.4eão Judá, este filho de David, apparece pode-
roso, aihniravê1, Vietorioso e forte! 

Nunça .alguent çlo sottpo tão promptamente, c.om9,rlesus Chris-
to da morte. Emj,,prss'e'nç'a-.,dos :santos e. 'dos Patéiarclíaque',Iírou do 
limbo, ' Elle prbm-ette„ao -1geriern'..liumano a resurreição -nntversal, como 
um effci te Euè , á ,-d:prirndgenilo a' entre ,`os' mortos. (Pri-
mogenitus e) tno,r;tuts.Ç4'1t. .v: ' 18) e ao , jtistos a glorificação 
em sua carne. 

Para nos dar um pplm,d'esta promessa, e para nos confirmar na 
esperança de ver um dia i‘liiss'ó Ire'dempttir ent nossa propria carne, e 
de .,o contetnylaç„teo",posso, cproprios olhos (Joh, cap.,„19. v. 126) o 
Salvador quer que -tis se"Ii'illcros que se . tinham ' aberto no momento de 
sua , nitorte,, res.tituam, setisr-captivoS ' quando resuscite. 

Jé' ni`Christit esuscitou, nós não resusei-a„.. r 
taremosjáma r; e *é'íitao tAn.qsúe se, tortiaria o. ehristianismo unicamente 
apoiado sobre esta r'e'surrelçao do Chefe' que 'Pr'ecede, e 'que assegura a 
dos meit!prs,o,_s ?,,.„491) , 10 ,,t erf 04mA , N. , • 

,Sc trurrelçao, a, religião clins.tã „que deposita n'ella to-
da 1 a sua, e.sWitiça',;("0&„sértLI.: mais ;Abe, umá chimera l e unt-phantasma., 

Sitn, esta: tão 'grande -em' tudo quanto- 'nos chi -áééréa'de' 
Deus, tão s'áhia"em i'úde' o que prescreve ao homem, . tão admirável 

Surrexit. , I , 
Oh ! quantp Deus é admiravel nos seus conselhos! Os, judeus pensavam 

tirar: a vidu a JáuS, 'e ' Elle a reetier :mais Perfeita 'do que a tinha per-
dido. Satánaz' foi ó instigador d'estg crime,' 'e Jesus, pela sua' morte, 
ha- lhe arrebatado ›' despojos, livrando-nos da ' sua tyrannia e da morte 

i , 
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pela ordem que estabelece no mundo, tão maravilhosa em toda a sua 
economia—esta religião, diriamos,, não teria sido mais que dm erro uni-
versal continuado do genero ‘burriano egual-áo')da idolatriá': . 

-Mas quem poderá acr3rditar um tal absurdo 'ao -rvèr",'•' no decurso de' 
mais de dezoito seculos, • honiens os mais abalisados em sciencia e vir-
tudes morrerem na, esperança.'de qdé um , dia' haviam de' resuscitar 
e milhões d'elles, por este mesmo rhothrô, terem derramado seu iingue; 
e soffrido os maiores tormentos, e' unirtes as- Mais crueis e affrontosai? 

E', pois, incontestavel que a fé publica•Àdatiestirreição retnoríti áté' 
ao tempo d'este extraordinario aceintecimentó. Nem'Se pode assignar um 
só instante em que os christãos a mão tenham professado ;* viste-' que' 
• esta crença foi sempre o principal fundatitento do christianismo,0 e tal . 
que jáma is se poderia formar uma só Egreja christã, se a resurreição 
do Salvador não fosse annunclada -é-ifitanediataiiieifféréEonhecida depois 
de sua morte. . fILS-Ut..15;)9"1 

E é n'este seiitido clue.o`-a7sostbldiS'',..).:PatilorbScreve-ão'S .Corinthios, 
dizendo : Se Jesus Christo não resuscitou,. é vã a nossa prégação, como 

• tam bem o é a vossa fé—Si Christusinon resurrexit, inanis est prcedi-. 
catio nostra, inanis est d (ides tvestra. °( 1: , cor. cap. 15 v. th1). 

Tambem a este • respeito diz'S: Jersan'ymo : Que Jesus Christo' en-
trou no reino da morte, não corno S'eu' válssallo, ' e seu escravo, mas como 
seu soberano, seu vencedor e auctor)dasl"lei.s da morte. 

Tinham-se visto homens révestidós ,da•,1órça todo • POd'ereso ar-
rancar á •morte seus Mais faniosós . trepfleos'; ' Mas" eStava- reser'vadó 
ao Filho do Eterno evadir-se' poé. stial propria - Omnipotencia• á <ter,-ônha.' 
do sepulcro, rea lisa ndo em- S1ta'! pesSba'i o . e'maior G.de tddos ós • MilagreS; 
porque é unico, e singular: b 0111 ":'!,.'4, • #.,1 14 t ,.. g 

E. d'esta sorte se' Cutripre eáta• lèttrà- Ps'alrnii` 87. v.:"5.° : Tactus 
sum sicut homo sine adialbri, inte)nrktÕrluis liber2v , N.;n'-fui lançado entre' 
os mortos; julgou-se que eli'devia..!soffrVr aste Me:ultiniii dos lloniens; 
mas Eu fiz vêt)!Cdm - a minha Resurreição,,que)sóla rniíi e:atava:destinado' 
libertar-me da morte, • e:'não carecêr • de'Soccorro' éstranfio;lipara levan-
tar-me do sepulcro. .rt4mIst1 À,•b ,s,tto,'., 5_ f• )1 f,. 

E agora haverá alguem que 'deixe , Ue4..ecortheceé Os ,e'as vala-
tagens que a resurreição do Filho •.,def'D'étts!) trõtixe aos' fieis ? L Oh.!.um 
christão verdadei ra hien te 1 resuscitadh•'é . jrúb heinertí1 creado.'. de' ' novo -na 
justiça e na santidade, um homem Auel hait jáfi oiceéè fé,- que' 
não tem outro principio de ",silaS a4õés ..-senãrPlag(caridade,I:etitra regra 
senão o Evangelho, outro fim sènão :elértiidar16 H " l" o 'À: „ t 

Similhante a esses generososkisi2elliasq£41u4 édifitandó 'o., templo ., 
do Senhõr, tinham n'uma mão a esi)ada;g-je =raia.' trolhWestá con-
tinuamente occupado em vencer o •detndnid; e'e,fai'dr vogret.s64 ' na obra - 
de Deus ; elle levanta ‘ ô',edilitio . da :orklaUe,:chtista Sobre as rumas 
da cobiça, desairaiga seuS 4iCics;Le'se;fortifica)edé) niW'reni 'mais' na' 
virtude. .,li , 8•Jvair.) ,t5T.!•, 

Portanto, para digitárnéfire ttelebtarnabscbstavgfaWdet.fe4ta,.1cumpre 
que nos preparemos com os santos SacraMen'tbs rda'' penitencia; 'è da 
Eucharistia, e que :verdadeira mente4fièpélitlido"ii peàadói, me-
ditemos sobre a seguinte reflexão que fat'571Serdandti;':dizdndò: Que c,-



xpystcrio'd'stp „ dia deve ser para cada um de [lés, .urna ,re?urreição, uma 
ppggn.1 p Lupa ,t40(ttlça.1,ia 11191 .!. • •! (:) 

Uma regirir0.04 floeugxige ,de pés 0,;_abiimos do túmulo de nossas, 
r,oisprig nassklas; e, ,de ,nossas antigas desoTdens ; uma passagem .que nos 
leve cad çi a fazer novas, progressos . na pratica da virtude; e, em, 
fim, lnpa, mu/oiça que nos:. obrigue a ,eleixar as imperfeições de nossa, 
tida passada,, e, ,tnnday ,o,gs,tadn de tfronxidão e tibieza, em que tentos. 
estado ,a,ké,-! aqui, n'um eStadQ de kr,ver de generosidade em tudo o 
que fAr. do serviço, de PeUS•1 m it ..1 

S6 assim' é qup poderemos . cel.ebrai•icom fructo este grande dia, 
em • que a Egreja, • nos maiores transportes de jubilo, ,commemora • com 
rppétida,s p114uiçiy, ,wupendo triurnpho,,dg $eu,,divino Esposo, 

A. e D. 
tH • ' 

Relação dos que receberam ordens menores no dia 25 
iiçie Março, ; na , Gapella :dopaço Archiepiscopal. 

4. - g 11 J. t :/ MO/ I t 1 
Adolpbo d'Abreu, e Sousa, da 4Villa'fie, Monção. , 
Afins° Ribeiro catalão, do Salvador de ,Torgueda. 
Antonio Augusto 1,Mo.nteiro, de..S.' Sebastião de Guimarães. 
Antonio Gomes, ,Pereira, . de S. • Paio de Ehidões,. 
Antonio José Pereira, de S. ,ffigueb de Thaide. L 
Antonio Ribeiro dos,Reis i hima, ;.4e.f54,,Miguel d'Alvarães. 
Antonio José Maciel Rodrignes:Lima„de, Santa Marinha de Forjães. 
Ap.1,9niq Paulino Fernandes, de Snto Aodré, da Campeã. • , 
Anionio iTeixeira Ribeiro, edro,. de" Canadèllo. , • , 
Antonio Teixeira da Silva, de S.. Jeronymo de Real. • 
Antonio da Rocha. Brandão Porto Carrgo, do salvador da Torre. 
Antonio iloaquim da Silva, do $pbrade11q daQdmrna. 
Ankoqio Jos4 RollrignO, Maxoedo 
A'ntoPio Joaquim, Dias Mooteir?, ,:de l Santa; Maria , dos Anj4 de Valença. 
Boto JCiaqUiffl , pgreir_a, Vqiga,,de S. João do Soo). , 
Catnillo José de Sousa, de Palmeira. 
ConAtaotino Lopes, k'ogoira,.,de ,q,Àbackellas›, 
Domingos Ferreira, Simãe.,,; (.(0),tékrnoso. II!,1 I •r 

Dfflingos GPeÇ4Yes I 11.orlido; deS.Martioho do OtitkÁtO, 
Demin,ges José tdaSi(v4 da; /3041h9Sa. L. 

dtiar,do, Augus,to !deySà;Moraes, ,de Villa Flérz , 
Francisco Henrique Ilo4r{guea Moita, , da 4abruja. 
Francisco Joaquim 'da Rolba„ste. , Giella. 
Francisço Antonio, Carlos;., de. agibule, , r • 
EÇanCiSCO Dniiugues st.ToOsQ, do_Cova.s. o is' 
GregQ1i0 rAnSonso. tourenço)!Ucsogeira. cde Argella• 
Quilh.erme ÇRtlffido.; do-S.3195o liaptista. do Mosteiro. 
Jeronymo Gonçalves Chaves, de Fão. 
João fiernardiflo ;1',.g.r,ejrçIell4OWQS‘)ifla 410bOredab  
Joãd Dias :.•k)«ej.ra, das i4.1.korsh ,, aulata t: 
JOã9, Conçalvq 
João Lopes 51:là ‘_.•; 11 • 
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João Fernandes Valença Junior, da Sé 'Prirnaz.',  
João Antonio Fernandes de Aievedci',. ; de !Air& 1 
João Fernandes Pereira; de.  
Joaquim Antonio dá CoStaa'Faria, dà Jimqtfeira: 
Joaquim Alves Maio, de Torgueda:' na, .b • t 

Joaquim José Gomes d'Abreu, de Santa ( Eulalia de Ruivos. 
Joaquim Antonio da Silva. da Sé Pl'imaz,. 4:e" I 

José Antonio Maia, do Castello do“Nei'va..1 O(' II 4 

José Augusto Pereira, de SanrIade. dê eividhde. 
José Antonio Machado, de S'. Miguhl de Prado. 
José Bento Ribeiro, do Padornello .de .Coutá. a , 
José Maria da Costa Lopes, d IRiÕ Caldo.. 1 .4.; • • 
José Antonio Nunes, de Santlágbu:del-Villa Seéca), 
José Manoel Pereira, de Formariz fdea Ce;úra." 1 • 
José Maria da Circumcisão Silva Amoriffl,i de Sinta Martith de' Bouro. 
José Avellino Mello da Silv'a, 'de • Sa., iPedro • de Aimim. 
José Joaquim Rodrigues Peixoto. 49 S. Martinho de ,Válbom; 
Luiz Alves da Cruz, de Cambezes. I? • 

Manoe Fernandes Dias Leitão, ' de Santa Marinha d'Oleiros.' 
Manoe José Barrozo, de Canavezes.ma.,, 
Man« Joaquim da Costa aFaria, . da ' Junqueira 
Manoe Martins Giesteira, da Povoa,-de Varaim-H , ,I'1, 
Manoe João Urzal, 'de Villarinbo de Negrões. 
Manoe Lopes Pereira, das Alturas. 
Manoe dViveira Barliogt,t dalcS.rJo'áo' do Souto./ • a 
Manoe Affonso Machado da Gasta-,—:de Urra. ' 
Manoe Antonio Nogueira, da Lage. 

• aa ' Manoe Francisco Rodrigues Lima, 'i> • I 
Manoel Ribeiro Cardõsó, de 'Sáti•ta' ItlbírW'de  
Manoe Vieira de Mattos, dó. Nyai•eS.' " 
Manoe Gonçalves Fernandes, de Líltido. 11' i"""`"1 ' 11 ' ' 
Manoe Maria da Silva Mello, de S.' Joãõ'dlo  Souto. ' :1 

ç 

Manoe José da Motta, de S.' Martiulio'Ides Sande.  
Manoe José Rodrigues d'Abreu •Junior, de S: Paio de Azões. 
Luiz Antonio Lourenço Serro; de enade. 
Narcizo Mattos' Lopà d'A\IMeida, 'de Areas de Villar. 
Vidal d'Araujo Lima Gaivão, deiSabbadim.---

1 ,.." r;1 o I, o.114-1P9T27. 69. 

Relação doa que receberain:Dlacoho),no. dia, 29 
,de Março; rpt, IL ' 

,p gdpd f,,,etttrkr,t ,, t 
Alexandre Augusto Pinto de CarvalVo, ,Verde: 
Alfredo José Ferreira, de N. S. dds Neves de -ChrrbsJi— 
Antonio Joaquim , Calvão, de S. Pedro 'de rBr4ado'.4.1 # 91 ()" 1 

Antonio José Gomes Cardozo, de Serapicos.-  
Antonio Ferreira Barboza, de'Sarrta• Christin3 de' Longos'." 
Antonio José Ferreira, 'do Salvador de 'Mouçós.s ' rf • 

Antonio Pereira Mendes, de S. João de Brito. : 
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Antonio Fiuza da Rocha, de Santa .Marinha • de .. Arcozello. 
Antonio Joaquim Pereira Maia„'de Refojos de Basto.. 
Antonio José Dias de Sousa Monteiro;- de : Bragado. 
Amelio Candido Ferreira de. Macedó Aguiar; de Gondifellos. 
Domingos José Alves do Sousa, de Tellõm, 
Domingos Mendes do Valle,. de :Ardia Cova. 
Francisco Balthasar de Sá Araujo...A& Palmeira. 
Fructuoso Fortunato Jacintho Leal.-,rde Villa Chã., 
Francisco Manoel Barboza, dé , S.' Miguel; de Prado. 
Francisco da Conceição Pereira Cabral, .dé Villa Flór. • 
João doo Santos Soares, da . Povoa de Varzim. 
João de Deus da Silva Ferraz, 'de Adaufe, e residente em Goães. 
José Maria Bernardes Mendes, de ,Merrinhos.. • .' 
José Antonio Marques, de Villa,!Nova de , Sande.4 
José FernandeS Rato:, de Palinéira,;•;,.. .. A 
José de Castro Sousa e Silva,. de % Ponte do ,, Lima. 
Isaac José Pereira Baeellar, Jbrge. 
Manoel Vieira Reis, de S. Paio. 
Manod José Antunes Barboza,. de , Rendutinho: 
Miguel Luiz d'A ranjo Antas, de Romanigães.) ; 
Manoel Antonio de Miranda,-,ide,:S. 'Pedro, de Athei. 
Manoel José d'Araujo Faria, cder,Monsol.-1, 

. s. . .Diaconos-29. 
. , . 

Relação dos que receberarn.,Prhsbytero no dia 29 
% .trde Março... 4..  

. • I ' 
Antonio Vicente Lobo, de Reborgóes-. 
Antonio de Barros de.4 Carvalli ;:, -de Migue,' de ferre. 
Antonio José Ferreira, de S. Paio de:. gerfijim,.1, I ' 
João Manoel Alves Penteado, de , 

.4.1 :1 • • 

Miguel Bouçós Pereira, ,JE% S. Pedro 'da, Torre. 
Manoel Dias da Silva de Santa eh-ristina de Longos. 

• A IIou (' 5101,k • 1,)resbyleros-,-6 

IfS` ^• • / 
.1gui ia ordação-10. 

AeSi3eito do fallecido cardeal Antonelli. 

EAPoz'a morte)glozy.efle.ando7 ministro ide Pio ) X--de saudésissima 
memoria—o cardeal Antonelli, as,5oiliboetas da imprensa revolucionaria 
principiaram de vomitar immunda baba sobre o nome do eminente pre-
lado, apresentando-lhe uma ilierdeita, ccitte-sê dizia sua filha.. As revistas 
illustradas juntaranui4,-desoripção- do facto o retrato da condessa de Lain-
bertini, que não teve pejo'4“e dizer filha-, adultera d'um cardeal, com 
a mira não sei se na herança, se !ta gloria que' podia advir-lhe em se 
fazer instrumento ,de „revolução que. Puis que o , dinbeiró, queria o escan-
dalo, o escandalo para a :ffignotia.,.do..bomem que mais . ha via pezado 
sobre ella %!,<: , 



dois filhos, Mario e Loreto ; 
6.° Por um decreto de 23 de março de 1872 dado pelo comrnis- • 

sario do segundo districto de RoMa,-constituin'do um conselho de familia 
á menor Loreto Marconi, nascida do matrimonio dos defuntos Marconi e 
Ballerini; conselho de que fazia parte Mario,bcomo irmão de Loreto Marconi ; 

7.° Por uma escriptura do notario Bini, feita em 25 de março de 
1872, pela qual se fez o inventario dos bens da fallecida Antonieta Baile-
' rini, a requerimento do tutor de Loreto Marconi, filha de Antonieta Ballerini ; 

8.° Pelo decreto da audiencia de Roma, que etil` 7 de fevereiro de 
1873 dá consentimento para o matrirnonio'entre a menor Loreto Marconi 
e o conde de Lambertini ; 

9.° Finalmente, pela acta solém.ne do matrimonio em 3 de março 
de 1873, na qual a esposa se intitula. Loreto Marconi, filha dos falleci-
dos Angelo Marconi e Antonieta Balferini ; 

Considerando que antes do seu matrimonio a condessa Lambertini 
uzou sempre o appelido de'seu' pae Angeid Marconi, e ha sido constante-
mente reconhecida como tal em todos os actos publicos da sociedade civil ; 

Considerando 'que, entre todos os documentos que tein apresentado 
para provar por testemunho a supposição e simulação 'do seu nascimento, 
assim como a sua qualidade de filha do cardeal Antonelli„não ha um 
unico que possa constituir um principio de prova por e'scripto,",,,qtfer seja 
emanado dos registros ou das cartas do pae ou.da mãe_, quer (.1” actas 
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Cor`no os interesses arrastam uma mulher até ao ponto de ir dizer 
perante um tribunal que sua mãe' nianchár o thalamo nup`cial,,fazendo-', 
se a Alais de um cardeal! Triste cegueira a que leva uma mulher a 
cuspir o maior dos insultos na memoria do ente que lhe déra o ser! 
Uma filha fazer da prooria mãe, que feira talvez modèlo de esposas, , uma 
criminosa, uma adultera ! 

,Nada, porém, lhe valeu, e "o escandalo recahiu sobre 'ella, sobre a 
revolução. 

Os magistrados romanos regéitarãm as allegações da condessa de 
Lambertini, condemnando-a nas custas. 

Eis os motivos apresentados pelo tribunal para ditar a sentença 
condemnatoria : • 

(Considerando que o estado 'civil da condessa "Lambertini, como fi-
lha legitima dos esposos Marconi-Ballelini, está sufficientemente estabelecido: 

1.° Pela acta do matrimoni, celebrado em 23 de junho de 1826 
entre Angelo Marconi e Antonieta Ballerini ; 

2.° *Pelo certificado do cura,de Santa Maria in via'de Roma, que 
no registro parochial de 1855 indica a familia Marconi coMposta de An-
gelo, de Antonieta, sua mulher, e de Marc'o seu filho • ' 

3 ° Pelo livro do baptismo da dita ,parochia, d'ondle consta que em 
25 de outubro de 1855 fora baptisada" a filha Loreto, nascida a 21 do 
mesmo mez, dos paes Angelo Marconi e Antonieta Ballerini 

4.° Pelos regristros da estatistica pontifical, pelos , quaes ' consta 
que a familia Marconi comprehendia o pae Angelo, a .mãe Antonieta e • 
os filhos ' Mario e Loreto ; 

5.° Pelo censo da população dê' Roma, feito em seguida á lei 
de 20 de junho de 1871, pelo qual resulta que a familia Marconi tinha . . • 
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ou escripturas publicas d utila da's partes interessadas no debate ou 
que, se vivesse, n'elle podess*e ter interesse ; 

Considerando que estes principies se acham corroborados e con-
firmados pela lei 11, Cód. de testes. Si tíbi controversia ingenuitatis fiat, 
defende causam tuam inqtrumentic et arqumentis ,quibus potes; solieininj 
testes ad ingenuitalis probationem non suificiunl; e pela lei .V, Cod. de probat,' 
onde se diz: Ad probationenz sola .(escripturas privadas) non sufficiunt; 

Considerando que, mesmo admittindo que a condessa Lámbertini 
podesse chegar a provar 'a sua qualidade de filha do cardeal Antonelli, 
esta prova seria absolutamente jnotil sem a designação da mãe, cujo co-
nhecimento é indispensavel aos juizes para saberem se se trata de uma 
filha natural, isto é de uma filha . nascida de um homem e de uma mu-
lher não casados, ou se se'' traia de uma tinia incestuosa ou adulterina 
á qual o codige civil não ' attribuei nenhuma successão; 
• Considerando que, na ' hypothese da prova da sua real filiação do 
cardeal Antonelli, a condessa Lambertini seria, qualquer que fosse sua mãe, 
filha sacrilega, estando o cardeal'Antonelli revestido pelas sagradas, ordens, 
e (lhe o Codigo Civil prohibe a, retreacção n',esta matula, não lhe re-
conhecia direito algum á sua successão). 

*«0 tribunal, accrescenta o diario hespanhol d'onde • transcrevemos 
esta importante noticia, reconheceu as decisões do tribunal civil de Ro-
ma, fechado em 19 de fevereiro de 1878; repeliu as pi•etenções da con-
dessa Lambertini e condemnou-a nas oustas» 

Repetimos o pedido que faz o nosso collega de Madrid: • 
Supplicamos a todos os , jornaes catheclios que, reproduzam esta no-

ticia, já que aquelles que tanto a espalharam se conservam mudos.-41). 
Catholico). 

, 
Ceremanial do córo na 

. r 

CEREMONIAL. 

[Conclusão). 

• Capitulo X. 

Te cia, asperges e missa cantada sem exposição 
dp SS Sacramento. 

I II , 

, • 

MISSA. 

Ao ,pr'incipio' da ' missa. 

Estio ' do joelhos, berisendo-sc e fazendo a confisão etc. 

. Ao iubir ao altar. 
Levanta-8e o cbro. • 

A' gloria depois de sdntado o Celebrante 
Sdntáin-se e cobrem-se. 

e Ministros. 
* I 
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Depois de cantada a gloria. 

Descobrem-se, e levantam:•se, e" ao Donzintá vobiscitm. vóItam-'se para 
o altar, e assim assistem ás orações. - - • 

Ao começar a EpiS; a: 
,  R 40 R 

O córo assenta-se, cobre-se, e assim está ntê.'que o Diacono co-
meça a cantar o Dominus vobiscum antes do Evangelho. 

Ao começar o Diacono a cantar o Evangelho. 
' I 

Levanta-se •o córo descobrindo-se primeiro, e postas as mãos an-
te o peito, volta-se para o altar, ou para'o Diacono, e assim assiste ao 
Evangelho, benzendo-se etc. com o Diacono, e inclinando a cabeça ao 
Sánto Nome de Jesus. 

Ao çredo. 

Todos recitam o credo inclinando a cabeça e ajoelhando quando 
o celebrante ; e depois que elle se senta, tal/Ibero o cõroi se pode sen-
tar, e cobrir os barretes. 

Ao cantar 0=incarnatus 

Todo o córo se descobre, e inclina á cabeçá, etc ; se estiv.ér po= 
rém - de pé, e no dia de Natal e, da Anminciação deve ajoelhar:a 

No fim do credo': 

Todos se levantam, e dito o offertorio pelo Celebrante, iodos se 
sentam e se cobrem. 

Quando o Diacono vem incensar. 

Todos se levantam, e põe as mãos, e são incensados pelo Diacono 
fazendo-lhe inclinação antes e depois etc. 

Ao começar o. Prefacio. Lj J. 

Voltam-se todos para o altar e inclinam a caba ao gratiás aga-
mus Domino Deo nostro. 

Ao Sanclus. 
Todos se ajoelham. 

Depois da elhação. 

Levantam-se e ficam voltados para 'o altar. 

Agnus Dei. j 

Depois do Agnus Dei recebem a paz, fazenio,cada um • inclinação • 
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ao que lhe vem dar a paz, e Pondo as mãos debaixo dos cotovelos do 
que dá, e o que a dá sobre os hombros do que a recebe, e assim 
aproximando a face um do otitro, o que dá a paz diz.pax tecum—e 
o que a recebe diz—et cum spiritus tuo=; e tornando a fazer inclina-
ção um ao outro passa a paz,ao que lhe fica a baixo etc. 

Deve-se advertir o que dá a , paz não faz inclinação áquelle a 
quem a vae dar, mas o, que tem de a receber faz-lhe sempre inclinação. 

Depois da communhão do calix. 

O côro assenta-se,' e cobre-se. 

'1 bo;itinit's 

Levantar-se descubrindo-se'primeii.o, e si'ottados. para o altar estão 
assim até á benção. 

A' bençao. 

Ajóellin't, e depoisAL se levantam, assim assistem ao ultimo Evan-
gelho até o' fim. 

Nota. 

Se a missa fôr da feria ou de defunctos deve o córo estar de joe-
lhos ás orações do principio„ e ás do fim, ou post communio ; e, depois 
de Sanctus fica de joelhos até ao pax Domini. . 

Se a missa fôr em presença do SS. Sacramento exposto, o dro, 
se se sentar, nunca se cobre, e (leve ajoelhar todas as vezes que o ce-
lebrante incensar o SS. Sacramento, e fazer as competentes inclinações 

'profundas com elle. 1 

Braga, Serninario Conciliar de S. Pedro, 29 de Março de 1879. 

. 
O Vice- Reitor do Seminario, 

••• 

1 I ije ( Padre João Rebello Cardoso de Menezes. 

NOTICIAS E FACTOS DIVERSOS 

lé-se na Wrilem dei2 do corrente : 

Para que será o Dinheiro de S. Pedro ? Será, como todos os dias 
por ahi diz a imprensa revolucionaria sem dignidade e sem pudor, para 
enriquecer o Papa e o Vaticano ? 

Vejamos um, entre outros factos. Como já aqui dissemos, em melado 
do mez passado succedeu á tremenda e horrorosa catastrophe de Szegedin, 
na Austria-Hungria. Aguda que dias antes era uma cidade florescente e 
bella, viu-se em dous dias reduzidos a um mar de rumas ; de 20:000 
casas restavam ha dias apenas 6:000, e estas em pessimo estado ; as mor-
tes féram aos! milbareSr nas aguas d'aquelle mar imprõvisado.. A'!noticia 
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abalou -o iniperio : onimperadon'deiia côrte ;f3S 'Camarai suipendern as 
sessões. • r 

E fôra do ire perio; no coração de-quem echooü ^ o ' clamôr ' de tantos 
milhares de victimas ? quem tomou parte no luto ' de.tantos infelizes iri-
nundados ? O telegraplio espalhou a noticia- da.catastrophe, Inas , as dr-
tes da -Europa voltaram ao séu quotidiano div.er, entregties,lás cabalas e 
intrigas politicas ; os partidos continuaram wasi'richas odios • recipro-
cos ; os monarchas, os potentados da- ' terra- não, mais ouviram o som lu-
gubre da festa lacrimosa, perdida entre os saraus da córte, que de prefe-
rencia absorvem seus cuidados e haveres. • • r 

Mas acaso seria geral estes proceder ? Abrimos uma -excessão, unica 
Na Europa existé..e um :velho; inerrneç ! empobrecido, desprezado, esquecido, 
por quem nunca o devera fazer ; mas elle, que é paé,^éi'que se não es-
quece ; os clamores dos infelizes,..que,apóg a catastrophe se vêm a bra-
ços com a miseria, não chegaram debalde a seus ouvidos ; seu bondoso 
e generoso coração não -pôde _ ficar dn-difféfeiite—;Tre-PáTtiu-lam os infeli-
zes o que a caridade de seus filhos lhe dispensa, e mandou-lhes inume-
diatamente meio milhão de francos,' acompanhando a offerta de _ palavras 
consoladôras e ' exprimindo o jpezar de pão poder mandar mais, • hoje, que 
se vê na necessidade de viver de, esmolas. 

i 
E' com factos que ' detractores e, maldizentes por á  officio deviam 

responde é aos -factos ' I I 
, O Papa vive de'escriolaS .'e 1 dá ; ' os' rhilli`onati4, os' poderosos, os 

detractores ficam rinsensiveis., perinte; as:,desgraas'alheias; alargando a' bol-
sa para representações carnavalescas. ' J Yk Lir ; 

São assim os taes humunitarias „ „ „ - 
---No mesmo n.° do citado jornal t Semana Religiosa BracareriseJ vem 

inserta' ilMa carta dó Prideipe" 'presidente • da . Archiconfralia, do' Di-
nheiro de S. Pedro, agradecendo em nome de S. Santidade, ao' Ex.c.m° e 
Ilevd."'° Snr. Arcebispo Primaz a remessa das esmolas colhidas no arce-
bispado para o Dinheiro de S. Pedro. 

Bem haja o' Ex-c"."(.°:Srir?".Areébia-póTPiiu-Tariaiiie.tránto se tem es-
forçado por acudir ao chamamento - da- Egreja, procurando- na caridade de 
seus diocesanos as gottas de orValho. que. vão1Mitjgar l'aS'41Ilicç«sre neces-
sidades de nosso Pae êoMmum. 

Ainda bem que Portugal 'ptrder,sekleif brado, e dar mostras de sua 
fé catholica. Já que não pode ser tudo, ao menos o que se poder. 

-- Depois da ultima retWes.Wls":3=as para o Dinheiro de S. 
Pedro, mandada pelo Exc.m° .e Re.v d S ar Arcebispo : Primaz, em fe-
vereiro ultimo, na importancia, 0,e 4:7,67;5715 réis, , já " se acham em caixa 
896;5175 reis ! E' o Minho, é em geral todo o arcebispado da catholica 
Braga que nos está dando hm' eldquenté e:‘ena`plo._ de sua lledicaçãó á Ca-
deira de Pedro, de seu amor á Igreja., 

Parabens, mil felicitações"a —ntsío's irmãos que, satisfazendo uma 
aspiração do coração e—cumprindo neni.dever • eatholiCos-;' terãoina terra 
as •benção dos- bons,i1 et to Co ipr'eknió de ' sua - caridade.- oh 

Sóa Santidade,Idignand6-sé accukara recepção(' das iesinolas, en-
viou já a Benção para todos les diferentes. EolDeus'ai- fará fecundar. 
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Braga,..,,,diz.-a, Semana Re/igiust:f.,.rgeberam ,i ordens menores 
.69 ordinándojs. 
,1 Até; na abundania da apesSe de•aninistros,ipara o aliai' é ainda o 
Minho, w invicta,.Brága,„quern ,occupa.,‘..:ena nosso paiz, a supremacia.' . 

„Estes ,dados'são , reálmente—consolgdores, cfibs torápos'tde desolação 
que vão cotrendo„ ;,.:UM Aspetacuiciliniop, als. que (Só o Exc." e Revd.'" 
Snr. Arcebispo Primateirwa 'honra , do -gozat, porque ninguem ignora o 
quanto as vocações.paraoío, satertioclo ..0ão;trarçando en nosso paiz,- ou 
procurar-se fazer, tareár.-....1é2 P,,,,11 Lb].)• , 

Em troca,. temos muitos..militates supranumerarios,. muitos que. 
bra-esquinas,),,immensidade...de fr,e4uentdores tios çafés:e bilhare4: criam-
se • secretarias ' para; .atcou'imodirqtant9.)imperkinente oriadiu .etc. ,E o mais 
que por .alti.i,abtln.da.: iup .9119 tfl 1 A £1',,íg'11 ri Cji,'1 ,1 

2.01 .4/0 ,1 < ". 1 , • 

1111É1%,§ClEa l. 3M-1.W. TlE" 
.„.. r.1 4 ;• ) .. 1.. 

Avisamog os estitnayeis assignahte§ «esta folha -de que 
toda a corresperidencia, cóneetn',Rdd;WOO' deve ser diri-
gida ao seu Director .Padr`46á>h' f• çhbild Cârdoso de 'Menezes, 
Serninario"Conciliià'i.:- e"tód'á á '¡?1e'fór'`Co'hCieí'n',et-0,,',(1.) admiuts 
tração kleve ser .d.sirigidariaokseq iAdminis.trador:, Autoniu,94fonquim 
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